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RESUMO 

A hortelã-pimenta, cujo nome científico é Mentha piperita L., pertence ao gênero 

Mentha da família Lamiaceae. Possui propriedades antimicrobiana, antiespasmódica, anti-

inflamatória, antiúlcerosa, antiviral, antiparasitária, antiemética, carminativa, antiprurítica e 

analgésica já descritas na literatura. Com o objetivo de mapear a bioatividade das moléculas 

presentes na M. piperita L. através de estratégias in silico (abordagens computacionais), foi 

realizada a seleção dos marcadores majoritários da M. piperita L. por meio de levantamento 

bibliográfico, seguida da modelagem das moléculas em representações 2D e 3D, as quais foram 

empregadas na predição de suas propriedades farmacocinéticas e farmacodinâmicas com os 

programas SwissTargetPrediction, PASS e SEA. Os alvos biológicos e atividades sugeridos 

para os marcadores químicos da espécie vegetal estão relacionados à fisiopatologia de algumas 

doenças, incluindo câncer, doença de Alzheimer, no controle da dor e da inflamação e nas 

dislipidemias. Conclui-se que as moléculas investigadas da M. piperita L. possuem amplo 

espectro de bioatividade, reforçando seu o potencial terapêutico e permitindo classificá-la como 

espécie vegetal promissora para pesquisa e desenvolvimento de novos fármacos contra doenças 

cardiovasculares, metabólicas, neoplásicas e neurodegenerativas. 

 

Palavras-chave: plantas medicinais; M. piperita L.; modelagem molecular; farmacologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 

 

INTRODUÇÃO 

 

As plantas medicinais são utilizadas desde a antiguidade como primeiro recurso 

terapêutico devido às atividades terapêuticas promovidas pelos seus princípios ativos no 

organismo humano.1 Sua inserção na indústria farmacêutica para o desenvolvimento de 

novos medicamentos gera grandes faturamentos e, com grandes perspectivas, visto que o seu 

uso ainda é muito promissor.2  

O Brasil é detentor da maior parcela da biodiversidade do mundo sendo ainda mais 

enriquecido pela heterogeneidade cultural e étnica presente no país contribuindo ainda mais 

para o conhecimento acerca das plantas, que estão sendo amplamente estudadas desde a 

última década.2,3 Diante disso, fez-se necessário o Programa Nacional de Plantas Medicinais 

e Fitoterápicos, criado após o Decreto Presidencial de 17 de fevereiro de 2005 e tendo como 

objetivo geral: 

“Garantir à população brasileira o acesso seguro e o uso racional de 

plantas medicinais e fitoterápicos, promovendo o uso sustentável da 

biodiversidade, o desenvolvimento da cadeia produtiva e da indústria nacional.”2 

A hortelã-pimenta, cujo nome científico é Mentha piperita L., é originada da 

hibridização natural entre duas espécies da família Lamiaceae, a Mentha aquatica L. e 

Mentha Spicata L..1,4 A família Lamiaceae possui mais de duzentos gêneros e, dentre eles, 

a Mentha, a qual pertence à planta estudada.5 

O gênero Mentha possui alta complexidade devido a fatores como facilidade para 

hibridização e seu cultivo desde a antiguidade. A hortelã-pimenta, também conhecida como 

hortelã ou menta, é nativa da região mediterrânea e chegou ao Brasil no período da 

colonização europeia, adaptando-se bem ao clima tropical apesar de suportar baixas 

temperaturas.1,6 Porém, em temperaturas elevadas pode-se haver diminuição no rendimento 

do seu óleo essencial.7 

Segundo a Farmacopeia Brasileira, possuem folhas inteiras, membranosas, rugosas, 

quebradiças, oposto-cruzadas, pecioladas, verdes a verde-amarronzadas quando secas e 

ramos de cor verde escura a roxa purpúrea. Possuem postura semi-ereta, podendo chegar a 

30 centímetros de altura.8 
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Assim como outras plantas medicinais, a hortelã-pimenta também é utilizada na 

medicina tradicional em casos como náuseas e inflamações de gengiva.¹ Suas propriedades 

antimicrobianas, antiespasmódicas, anti-inflamatória, antiúlcera, antiviral, antiparasitária, 

antiemética, carminativas, antiprurido e analgésica, faz com que o seu óleo essencial 

apresente importância comercial e econômica, sendo utilizado em diferentes indústrias como 

na alimentícia, farmacêutica e cosmética,1,7,9 com as respectivas finalidades: flavorizante e 

aromatizante de alimentos e bebidas, produtos farmacêuticos e de higiene bucal e 

perfumaria.6 

Óleos essenciais ou óleos voláteis são definidos pela International Standard 

Organization (ISO) como produtos obtidos de partes das plantas através da destilação por 

arraste com vapor de água, bem como os produtos obtidos por processamento mecânico dos 

pericarpos dos frutos cítricos.7,10 Possuem ainda caráter hidrofóbico, conferindo grande 

interação com estruturas lipídicas contribuindo para a permeabilidade celular e, 

consequentemente, a danos irrecuperáveis à célula.11 

No óleo essencial da hortelã-pimenta já distinguiram 17 componentes químicos, 

sendo que os essenciais são o mentol (39,3%) e a mentona (25,2%). Ao mentol, presente em 

maior concentração no óleo essencial da hortelã-pimenta, atribuiu-se o potencial 

antimicrobiano com a inibição de bactérias gram positivas e negativas como Escherichia 

coli, Sthapylococcus aureus, Salmonella typhimurium e outras. Há evidências de atividade 

antifúngica, antigiardia e anti-helmíntica a partir do extrato alcoólico e do óleo essencial da 

hortelã-pimenta.11 

Estratégias in silico são abordagens computacionais que têm como objetivo 

analisar, simular, visualizar ou prever propriedades farmacológicas e tóxicas de substâncias 

com potencial terapêutico.12 São estratégias de alta relevância para o cenário de 

desenvolvimento de novos fármacos, pois são compreendidas por abordagens mais rápidas 

e menos onerosas, além de mais racionais quanto ao uso de animais em comparação com 

métodos in vitro e in vivo.13 

A necessidade contínua em encontrar novos fármacos devido ao surgimento e 

aumento da incidência e prevalência de várias doenças, além da má tolerância aos fármacos 

já existentes no mercado, torna necessária a pesquisa contínua de novas moléculas para o 

desenvolvimento de fármacos sendo que a pesquisa baseada em plantas medicinais, como a 
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M. piperita L., se mostra promissora não só como fonte de obtenção direta de fármacos, mas 

também como fonte de inspiração para desenho de estruturas químicas otimizadas para o 

emprego terapêutico.14 Por isso, faz-se necessário compreender e determinar o espectro de 

atividade biológica de moléculas encontradas em espécies vegetais com propriedades 

medicinais. As pesquisas que empregam estratégias in silico dispõe de algumas vantagens 

como baixo custo e redução de testes em animais em ensaios de toxicidade,15 permitindo o 

mapeamento do potencial terapêutico dos marcadores químicos da M. piperita L., agregando 

novas informações que contribuem para o seu uso mais seguro e para o desenvolvimento de 

novos medicamentos.  

O objetivo desta pesquisa consiste em mapear a bioatividade das moléculas 

presentes na M. piperita L. através de estratégias in silico com o levantamento de 

informações sobre os marcadores químicos da M. piperita L. descritos na literatura seguido 

da realização da modelagem dos marcadores em representações 2D e 3D e da predição das 

propriedades ADME (absorção, distribuição, metabolismo, eliminação) dos marcadores, 

além de propor o seu espectro de atividade biológica. 

MÉTODOS 

 

• Seleção dos marcadores: 

A seleção dos marcadores da M. piperita L. foi realizado por meio de levantamento 

bibliográfico, de modo que aqueles descritos em maior quantidade foram escolhidos para a 

pesquisa. 

• Modelagem dos marcadores: 

As estruturas químicas dos marcadores predominantes da M. piperita L. já 

identificados e caracterizados na literatura foram modeladas em representações 2D por 

intermédio do programa computacional ACD/ChemSketch Freeware Version (Advanced 

Chemistry Development, Inc.). Foram gerados para cada marcador arquivos moleculares nos 

formatos sk2 e mol. Posteriormente, as representações 3D foram geradas com o programa 

Discovery Studio Visualizer v21.1.0.20298 e os respectivos arquivos moleculares salvos no 

formato mol2. 
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• Predição das propriedades ADME dos marcadores: 

As propriedades ADME dos marcadores foram calculadas pelo servidor 

SwissADME16, para a caracterização do perfil farmacocinético de cada um dos marcadores. 

• Predição de bioatividade: 

A predição de bioatividade foi realizada com os servidores 

SwissTargetPrediction17, PASS18 e Similarity Ensemble Approch (SEA).19 Para o 

SwissTargetPredicition foram selecionados os 10 alvos moleculares mais bem ranqueados 

para cada um dos marcadores da M. piperita L. Com o programa PASS foram selecionados 

os dez alvos ou atividades biológicas mais bem ranqueadas para cada marcador, desde que 

apresentassem Pa>0,7. Em relação ao SEA, foram avaliados os alvos contendo ligantes com 

MaxTC maior ou igual a 0,6 quando comparados aos marcadores da espécie vegetal.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa bibliográfica dos marcadores químicos já carcaterizados e descritos para M. 

piperita L. revelou pelo menos 20 moléculas (Figura 1), as quais foram modeladas para a realização 

dos estudos de bioatividade. 

Figura 1. Estruturas químicas dos marcadores químicos selecionados da M. piperita L.. 

 

As predições das propriedades farmacocinéticas das moléculas foram realizadas 

através do servidor SwissADME, o que permitiu estimar o nível de absorção, 

biodisponibilidade e permeabilidade em relação à barreira hematoencefálica (Tabela 1). 

Cerca de 2/3 dos marcadores de M. piperita L. apresentam propriedades compatíveis com 

moléculas de alta absorção no trato gastrointestinal. Em relação às regras de 
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biodisponibilidade, a maioria dos marcadores foram aprovados pelos critérios avaliados 

através do servidor. A pontuação de biodisponibilidade representa a probabilidade da 

molécula possuir pelo menos 10% de absorção por via oral e, todos os marcadores obtiveram 

a pontuação de 0,55. 

Em relação à predição da permeabilidade à barreira hematoencefálica (BHE), 

estima-se que 90% dos marcadores tenham a capacidade de alcançar o sistema nervoso 

central, o que justifica o estudo da bioatividade para alvos moleculares relacionados à 

fisiopatologia de doenças neurológicas. 

Tabela 1. Parâmetros farmacocinéticos de marcadores da M. piperita L. calculados a partir do servidor 

SwissADME. 

Moléculas 
Absorç

ão GI 

Permeabilidade 

BHE 

Aprovação nas regras de biodisponibilidade Pontuação de 

BD Lipinski Ghose Veber Egan Mueggue 

1,8-Cineol Alto Sim Sim Não Sim Sim Não 0,55 

Acetato de 

linalila 
Alto Sim Sim Sim Sim Sim Não 0,55 

Acetado de 

mentila 
Alto Sim Sim Sim Sim Sim Não 0,55 

Acetato de 

neomentol 
Alto Sim Sim Sim Sim Sim Não 0,55 

Cariofileno Baixo Não Sim Sim Sim Sim Não 0,55 

Carvona Alto Sim Sim Não Sim Sim Não 0,55 

Felandreno Baixo Sim Sim Não Sim Sim Não 0,55 

Germacreno 

D 
Baixo Não Sim Sim Sim Sim Não 0,55 

Isomentona Alto Sim Sim Não Sim Sim Não 0,55 

Isopulegol Alto Sim Sim Não Sim Sim Não 0,55 

Limoneno Baixo Sim Sim Não Sim Sim Não 0,55 

Linalol Alto Sim Sim Não Sim Sim Não 0,55 

Mentofurano Alto Sim Sim Não Sim Sim Não 0,55 

Mentol Alto Sim Sim Não Sim Sim Não 0,55 

Mentona Alto Sim Sim Não Sim Sim Não 0,55 

Óxido de 

piperitona 
Alto Sim Sim Sim Sim Sim Não 0,55 

Pineno Baixo Sim Sim Não Sim Sim Não 0,55 

Pulegona Alto Sim Sim Não Sim Sim Não 0,55 

Terpineno Alto Sim Sim Não Sim Sim Não 0,55 

Legenda: GI= gastrintestinal; BHE= barreira hematoencefálica; BD= biodisponibilidade. 

A análise de predição de bioatividade dos marcadores foi realizada através do 

servidor SwissTargetPrediction, sendo possível encontrar um total de 77 potenciais alvos 



13 

 

biológicos para os 20 marcadores. As classes dos alvos mais predominantes para o conjunto 

de marcadores incluíram os receptores acoplados à proteína G (GPCR), as enzimas e os 

receptores nucleares (Gráfico 1). 

Gráfico 1. Classe dos alvos biológicos dos marcadores da M. piperita L. obtidos através da triagem 

de bioatividade com o servidor SwissTargetPrediction. 

 

 

Considerando os alvos que apresentaram um maior número de potenciais ligantes 

dentre os marcadores da M. piperita L., destacam-se a acetilcolinesterase, o receptor 

androgênico, o receptor canabinóide 2, o citocromo P450 família 19 subfamília A membro 

1, o receptor de estrogênio alfa, o receptor androstano constitutivo, o receptor ativado por 

proliferadores de peroxissoma alfa e o receptor vaniloide de potencial transitório 1 (Tabela 

2). 
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Tabela 2.  Potenciais alvos biológicos dos marcadores da M. piperita L. obtidos através da triagem 

de bioatividade com o programa SwissTargetPrediction. 

Nome dos alvos 
Sigla dos 

alvos 

Classe dos 

alvos 
Marcadores 

Acetilcolinesterase ACHE Hidrolase 

1,8-Cineol, acetato de mentila, 

acetato de neomentol, limoneno e 

pineno 

Receptor androgênico AR 
Receptor 

nuclear 

Cariofileno, carvona, felandreno, 

germacreno D, isomentona, 

isopulegol, limoneno, mentol, 

mentona, pineno e terpineno 

Receptor canabinóide 

tipo 2 
CNR2 

Família de um 

receptor 

acoplado à 

proteína G 

Cariofileno, felandreno, germacreno 

D, limoneno, linalol, pineno e 

terpineno 

Citocromo P450 

Família 19 Fubfamília 

A Membro 1  

CYP19A1 
Citocromo 

P450 

1,8-Cineol, acetato de mentila, 

cariofileno, carvona, felandreno, 

germacreno D, isomentona, 

limoneno, mentofurano, mentona, 

óxido de piperitenona, pineno, 

pulegona e terpineno 

Receptor de estrogênio 

alfa 
ESR1 

Receptor 

nuclear 

Cariofileno, felandreno, germacreno 

D, limoneno, mentol, pineno e 

terpineno 

Receptor androstano 

constitutivo 
NR1I3 

Receptor 

nuclear 

Cariofileno, carvona, isomentona, 

mentona e óxido de piperitenona 

Receptor ativado por 

proliferadores de 

peroxissoma alfa 

PPAR α 
Receptor 

nuclear 

Cariofileno, felandreno, germacreno 

D, limoneno, linalol, pineno e 

terpineno 

Receptor vaniloide de 

potencial transitório 1 
TRPV1 

Canal iônico 

controlado por 

voltagem 

Cariofileno, limoneno, linalol, 

pineno e pulegona 

 

O servidor PASS também foi utilizado para prever as atividades biológicas 

associadas aos marcadores da M. piperita L. Dentre as 72 atividades encontradas, 

destacaram-se antieczemática, antineoplásica, carminativa, inibidora da expressão de 

HIF1A, inibidora da testosterona 17beta-desidrogenase (NADP+), inibidora da ubiquinol-

citrocomo-c redutase, inibidora de acilcarnitina hidrolase, Inibidor de alquenil 

glicerofosfocolina hidrolase, substrato CYP2J e a vasoprotetora (Tabela 3). 
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Tabela 3. Possíveis atividades biológicas associadas aos marcadores da M. piperita L. obtidas pelo 

servidor PASS. 

Atividades Marcadores 

Antieczemático 

Acetato de linalila, acetato de mentila, acetato de neomentol, 

cariofileno, felandreno, germacreno D, isomentona, isopulegol, 

limoneno, mentofurano, mentol, mentona, pineno, pulegona e 

terpineno 

Antineoplásico 
Cariofileno, carvona (R), carvona (S), germacreno D, limoneno 

e óxido de piperitona 

Carminativo 

Acetato de mentila, acetato de neomentol, felandreno, 

germacreno D, isomentona, isopulegol, limoneno, mentofurano, 

mentona, pulegona e terpineno 

Inibidor da expressão de 

HIF1A 

Acetato de mentila, acetato de neomentol, isomentona, mentol, 

mentona e óxido de piperitona 

Inibidor da testosterona 

17beta-desidrogenase 

(NADP+) 

1,8-Cineol, cariofileno, carvona (R), carvona (S), felandreno, 

isomentona, isopulegol, mentofurano, mentol, mentona, óxido 

de piperitona e pineno 

Inibidor da ubiquinol-

citrocomo-c redutase 

Acetato de mentila, acetato de neomentol, felandreno, 

germacreno D, isomentona, mentofurano, mentol, mentona, 

pulegona e terpineno 

Inibidor de acilcarnitina 

hidrolase 

1,8-Cineol, acetato de mentila, acetato de neomentol, 

felandreno, isomentona, isopulegol, mentofurano, mentol, 

mentona, pineno e pulegona 

Inibidor de alquenil 

glicerofosfocolina hidrolase 

Acetato de neomentol, felandreno, germacreno D, isomentona, 

isopulegol, mentol, mentona e terpineno 

Substrato CYP2J 
1,8-Cineol, acetato de linalila, cariofileno, felandreno, 

mentofurano, óxido de piperitona, pineno, pulegona e terpineno 

Vasoprotetor 
Acetato de mentila, acetato de neomentol, isomentona, 

mentofurano, mentol e mentona 

 

O servidor SEA também foi utilizado para a obtenção de alvos similares com os 

marcadores da hortelã-pimenta, porém não se obteve resultados satisfatórios. Baseado no 

banco de dados do servidor, a similaridade com os marcadores da espécie vegetal foi menor 

que 0,6. 

Os alvos obtidos na pesquisa estão relacionados à fisiopatologia de algumas 

doenças, incluindo câncer,20,21,22,23 doença de Alzheimer,24,25 no controle da dor e da 

inflamação26,27 e nas dislipidemias.28 

De acordo com pesquisas realizadas com a M. piperita L. por meios de ensaios in 

vitro e in vivo é possível constatar que a espécie vegetal apresenta diversas possibilidades de 
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aplicação terapêutica,8 o que é corroborado pelos resultados obtidos pela predição in silico 

da bioatividade dos seus marcadores. 

Há ensaios in vitro e in vivo que demonstram a atividade antineoplásica da M. 

piperita L., em que seu extrato aquoso seco apresentou efeitos tóxicos contra a linhagem de 

células resistentes de câncer de mama22 e reduziu substancialmente a ocorrência de tumores 

pulmonares e sua multiplicidade,23 corroborando com o resultado da Tabela 3, em que é 

sugerida a atividade antineoplásica para pelo menos 6 marcadores químicos da M. piperita 

L.. 

Há ensaios in vivo que evidenciaram a atividade endócrina da M. piperita L. com o 

chá de suas folhas que aumentaram os níveis do hormônio luteinizante e hormônio folículo-

estimulante, além de diminuir os níveis de testosterona total29 corroborando com os 

resultados encontrados relacionados com os alvos do receptor androgênico, do receptor 

estrogênio alfa e a atividade de inibição da testosterona 17beta-desidrogenase (NADP+). 

Encontra-se ensaios in vivo que demonstram a atividade metabólica do chá e do 

suco da M. piperita L. em que obtiveram como resultado a diminuição de triglicerídeos, 

aumentos nos níveis de HDL e diminuição de LDL.30 Outro estudo relatou a diminuição 

considerável dos níveis de glicose, colesterol, LDL e triglicérides e aumento significativo 

dos níveis de HDL com o tratamento por via oral do suco de M. piperita L..31 Ainda há a 

demonstração de que o extrato aquoso da M. piperita L. apresentou efeitos benéficos 

significativos contra a hiperlipidemia induzida por frutose e boa atividade antioxidante, além 

da redução significativa dos níveis elevados de glucose, colesterol, triglicerídeos, 

lipoproteínas de baixa densidade, índice aterogênico e aumento dos níveis de lipoproteínas 

de alta densidade e HDL sem que os níveis de insulina no soro de ratos alimentados com 

frutose fossem afetados.32 

Há ensaios clínicos de fase I em que alterações bioquímicas e antropométricas de 

25 estudantes saudáveis que ingeriram o extrato obtido das folhas da Mentha piperita em 

forma de suco foram avaliadas e os resultados demonstraram que 41,5% das pessoas 

reduziram a glicemia, 66,9% os níveis de colesterol, 58,5% as taxas de triacilglicerídeos, 

52,5% os níveis de LDL, 70% os níveis de TGO, 74,5% os níveis de transaminase glutâmica 

pirúvica (TGP) e 52% apresentaram aumento nos níveis de HDL. Houve diminuição da 

pressão arterial em 52,5% dos estudantes e redução do índice de massa corpórea em 48,7%. 
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O estudo sugere que a utilização da Mentha piperita em humanos pode ser benéfica na 

prevenção e no tratamento de fatores de risco de doenças crônico-degenerativas.33 

Após a análise referente a atividade metabólica da M. piperita L., pode-se inferir 

que os resultados da literatura reforçam os resultados apresentados na Tabela 2, no qual o 

receptor ativado por proliferadores de peroxissoma alfa (PPAR α) que é considerado um 

receptor sensor de lipídeos,34  podendo atuar como alvo terapêutico para desordens no 

metabolismo de lipídeos e glicose, fatores estes que estão relacionados com doenças como 

diabetes, dislipidemias, aterosclerose, síndrome metabólica e doenças cardiovasculares.35 

A atividade antinociceptiva da M. piperita L. foi demonstrada em ensaios in vivo. 

O efeito analgésico com o extrato aquoso seco da M. piperita L.36 e o efeito antinociceptivo 

com o seu extrato etanólico.37 Houve ainda há redução de um processo inflamatório 

crônico.37 Resultados demonstrados na Tabela 2 indicam possíveis marcadores para o 

receptor de potencial transitório vaniloide 1 (TRPV1) que está envolvido em fenômenos 

celulares como a nocicepção e a termorregulação do organismo. O TRPV1 é um canal iônico 

(catiônico) não seletivo que pode ser ativado por estímulos físicos ou químicos seja por 

temperaturas elevadas (42-45ºC), acidez extracelular (ph<6,5) ou por compostos 

endovanilóides (alguns endocanabinoides), mas também pela ativação de receptores 

acoplados à proteína G. Para além, seu funcionamento é modulado por mediadores 

inflamatórios, como a bradicinina e o ATP, tornando o TRPV1 um agregador polimodal de 

múltiplos estímulos.38 

Para a atividade anti-inflamatória, ensaios in vitro relataram que o chá da M. 

piperita L. foi capaz de inibir a enzima ciclooxigenase 2 corroborando com os resultados da 

Tabela 2 em que há possíveis marcadores para o receptor canabinoide tipo 2 (CB2). O 

receptor CB2 pertence à família dos receptores acoplados à proteína G (GPCRs) e é expresso 

na periferia. Há estudos que revelaram que ele é expresso em todas as células hematopoéticas 

em diferentes níveis e, principalmente nas células do sistema imune, como neutrófilos e 

macrófagos, tornando o receptor CB2 importante na modulação do sistema imune, 

especialmente em condições inflamatórias.39 É possível sugerir uma relação entre o receptor 

CB2 e o TRPV1 em que TRPV1 seria ativado após a ativação do receptor CB2 ocasionando 

um efeito antinociceptivo e/ou a termorregulação do organismo.  
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A atividade imunomodulatória foi observada em ensaios in vitro realizados com 

extrato etanólico apresentando atividade antihemolítica40 e atividade antiapoptótica.41 A 

atividade hemolítica, pode ser associada com resultados encontrados na Tabela 3 com a 

inibição da expressão de HIF1A (HIF1 alfa) e a atividade vasoprotetora. O fator HIF1 

(Hypoxia inducible factor-1) é um regulador de transcrição envolvido com o controle do 

metabolismo energético e da adaptação ao estresse celular causa pela deficiência de oxigênio 

que pode induzir a angiogênese. O fator HIF1A ativa a expressão de genes associados com 

a regulação da angiogênese.42 

Há estudos clínicos de fase I que relatam o efeito do óleo essencial de M. piperita 

L. sobre a aprendizagem (alfabetização e digitação) e a memória em que seus resultados 

sugeriram que o aroma da hortelã-pimenta pode melhorar a atenção geral dos indivíduos 

fazendo com que os participantes do estudo aumentem o desempenho em suas atividades 

por manterem o foco43. Um ensaio in vitro relatou a inibição acima de 75% da atividade da 

enzima acetilcolinesterase a partir do extrato etanólico obtido das folhas secas da M. piperita 

L.,25 podendo ser promissora para o tratamento de doenças neurodegenerativas como a 

doença de Alzheimer. É possível então, validar os resultados presentes da Tabela 2 em que 

há possíveis marcadores para a enzima acetilcolinestarase.  

 

CONCLUSÃO 

As moléculas investigadas de M. piperita L. possuem amplo espectro de 

bioatividade, o que reforça o potencial terapêutico atribuído à planta medicinal e permite 

classificá-la como promissora fonte para pesquisa e desenvolvimento de novos fármacos 

contra doenças cardiovasculares, metabólicas, neoplásicas e neurodegenerativas. 
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